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Depois de muita luta e determinação, os trabalhadores e trabalhadoras da CAEMA iniciaram

o processo de recebimento do restante do Plano de Cargos e Salários (PCS), uma conquista

que vinha se arrastando desde 2009, quando aconteceu a revisão do PCS, finalizada no

primeiro semestre do ano em questão.

Com a revisão do PCS houve um impacto financeiro na tabela salarial da empresa na ordem

de R$ 3,500.000,00 (três milhões e quinhentos mil reais) caso a implantação do PCS fosse

feita em 2009. Mas a companhia alegava que não tinha recuso para fazer a devida correção na

tabela salarial de uma só vez. Isto provocou uma paralisação de 12 dias na companhia em

Outubro de 2009, com uma mediação na Justiça do Trabalho que forçou a direção da Empresa

a negociar com os trabalhadores como seria feita a correção na tabela salarial.

ENTENDA UM POUCO COMO FICOU O PROCESSO DA
IMPLANTAÇÃO DA CORREÇÃO DOS R$ 3. 500.000,00 (TRÊS

MILHÕES E QUINHENTOS MIL REAIS).

A CAEMA implantaria 2.000.000,00 (dois milhões de reais) com ajuda do Governo do Estado,

parcelado em 3 (três) vezes e iniciando em Março de 2010, com a primeira parcela no valor de

R$ 700,000,00 (setecentos mil reais); em Agosto de 2010, a segunda parcela no valor de R$

700,000,00 (setecentos mil reais) e em Dezembro de 2010, a terceira parcela no valor de R$

600,000,00 (seiscentos mil reais). O saldo devedor de R$ 1.500.000,00 (um milhão e quinhentos

mil reais) seria pago quando a arrecadação da Companhia atingisse o patamar de R$ 18, 20 e

21 milhões de reais, pois aí seriam investidos R$ 500.000,00 (quinhentos mil reais) por cada

patamar alcançado. Quando a CAEMA atingiu o primeiro patamar, de R$ 18 milhões, quis

desconhecer o acordo para não implantar o valor de R$500.000,00. Somente após muitos

cálculos e discussões foi implantado no segundo semestre de 2012, em 3 (três) vezes, sendo os

percentuais de 2,500%, 4,500% e 3,68%. Ao alcançar R$ 20.000.000 (vinte milhões de reais)

em arrecadação, seria implantado mais R$ 500.000,00 (quinhentos mil reais), o que não

aconteceu. A mesma história se repetiu ao atingir  R$ 21.000.000,00 (vinte e um milhões de
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reais) para investir mais R$ 500.000,00 (quinhentos mil reais), que também não aconteceu,

porque se a CAEMA  tivesse cumprido com o acordo feito com os trabalhadores em Outubro

de 2009, teria concluído a implantação total do PCS na tabela salarial.

A Companhia conseguiu atingir o patamar de R$ 20 milhões e 21 milhões, porém a diretoria

anterior não quis discutir o restante da implantação do PCS na tabela salarial, sem que isso

tivesse acontecido a Direção da CAEMA buscando fazer um cálculo em busca de enganar os

trabalhadores e trabalhadoras que não conseguiu comprovar junto ao Sindicato, sendo que a

Direção da Companhia solicitou a criação uma comissão paritária para fazer um levantamento

e ter certeza de que realmente devia para os trabalhadores o restante de 1 milhão de reais a ser

implantado na tabela do PCS. O resultado da comissão confirmou, para a surpresa da Direção

da CAEMA, que a empresa continuava devendo os trabalhadores, mas a Diretoria não levou

a sério o trabalho da comissão partidária e não concluiu o pagamento do restante do PCS. Só

com a chegada da nova Direção na CAEMA que foram retomadas as negociações do pagamento

do saldo restante (1 milhão de reais). Para isso, também foi criada uma comissão partidária

para buscar a melhor forma de pagamento . Depos de muita negociação com a comissão, sem

muito êxito, o Sindicato buscou discutir diretamente com a Direção da CAEMA , levando a

proposta para apreciação dos trabalhadores, com a aprovação do pagamento em 3 (três)

parcelas, iniciando em setembro de 2015 e em seguida Outubro e Novembro de 2015,

chegando finalmente a conclusão da implantação da tabela salarial do PCS. A primeira parcela

já foi implantada na tabela salarial, no pagamento do mês de setembro de 2015.

Essa conquista é mais uma prova de que juntos chegamos longe e que a nossa LUTA não deve

parar. Mesmo com  os obstáculos e as adversidades, conseguimos, unidos, manter direitos e

conquistar tantos outros.

AVANTE! A LUTA NÃO PODE PARAR! AINDA HÁ MUITO O QUE
CONQUISTAR!


